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Justificati va  
 

A filosofia de manejo e conservação ambientais da União Internacional para a Conservação 

da Natureza (IUCN - International Union for the Conservation of Nature), exposta em 

documentos de grande importância, tais como Caring for the Earth (Cuidando da Terra) e 

Global Biodiversity Strategy (Estratégia para a Biodiversidade Global), reconhece a 

necessidade de abordagens que incluam a participação e envolvimento comunitários na 

conservação sustentável de recursos naturais, que promovam a melhoria global na qualidade 

de vida humana e que procurem conservar os ecossistemas e, quando necessário, recuperá-

los. 

 

A maneira mais sensata ï ecológica e economicamente ï de proteger uma espécie e manter 

sua variabilidade genética é, sem dúvida, manejar as populações no ambiente natural 

(Conway 1989).  No entanto, uma ampla gama de fatores tem causado o declínio severo ou o 

desaparecimento de populações ou espécies inteiras na natureza (p. ex. extinções locais ou 

globais).  Em tais casos, a recuperação de populações selvagens a partir de populações de 

cativeiro é a única opção para se restabelecer as populações na natureza e, mais importante 

ainda, seus papéis ecológicos (Kleiman et al. 1994; Stanley Price 1989).  Os esforços de 

recuperação focados em espécies de plantas e animais estão tornando-se mais freqüentes ao 

redor do mundo (Wilson & Stanley Price 1994; Griffith et al. 1989).  Alguns destes esforços 

obtiveram êxito; no entanto, muitos ainda foram falhos (Beck et al. 1994; Stanley Price 1989; 

Griffith et al. 1989).  Portanto, são necessários protocolos testados experimentalmente, a fim 

de assegurar que as re-introduções e translocações sejam tanto justificáveis quanto tenham 

probabilidade de êxito.  É igualmente importante que a comunidade conservacionista aprenda 

com cada iniciativa implementada, seja ela bem-sucedida ou não, de maneira que cientistas e 

especialistas ao redor do mundo sejam capazes de analisar e criticar construtivamente cada 

tentativa (Beck et al. 1994; Scott & Carpenter 1987).  
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As quatro espécies de anta são candidatas ideais para programas de re-introdução e 

translocação.  Estudos anteriores mostraram que programas de translocação de ungulados 

possuem altas taxas de sucesso (Shepherdson 1994).  As pesquisas revelaram ainda que as 

antas são altamente adaptáveis a mudanças de dieta, condições ambientais e uso de habitat 

(ver Brooks et al. 1997 e referências citadas), e, assim, apresentam potencial para superar 

alguns dos maiores desafios enfrentados por animais realocados. 

 

Além disso, as antas vivem em ecossistemas nos quais a diversidade biológica é, em parte, 

mantida pelos seus papéis ecológicos chave, incluindo-se aqui a predação e dispersão de 

sementes (especialmente de sementes grandes), o pastejo seletivo de brotos de árvores em 

clareiras e a reciclagem de nutrientes (ver Fragoso 2005; Fragoso & Huffman 2000; Brooks et 

al. 1997; Salas & Fuller 1996; Bodmer 1991).  Estas funções importantes fazem das antas 

componentes fundamentais para a recuperação de ecossistemas e restabelecimento dos 

processos ecológicos citados. 

 

O Grupo Especialista de Antas (TSG - Tapir Specialist Group), parte integrante da Comissão 

de Sobrevivência de Espécies (SSC - Species Survival Commission) da IUCN, estabeleceu 

como prioridade máxima o desenvolvimento de protocolos que sejam de utilidade prática e 

direta a pessoas ou instituições que estejam planejando, licenciando, supervisionando e/ou 

executando re-introduções e translocações de antas.  Este documento corresponde à primeira 

edição destes protocolos e, de forma alguma, é completo ou definitivo.  Até o momento, nós 

desconhecemos quaisquer re-introduções ou translocações que tenham sido planejadas e 

testadas cientificamente, nos faltando assim o conhecimento básico para fornecer protocolos 

definitivos.  Em virtude disto, optamos por utilizar uma abordagem experimental para o 

desenvolvimento dos protocolos.  Desta forma, este documento é composto por informações 

científicas, sugestões cientificamente embasadas e recomendações, todas sobre como 

proceder com re-introduções e translocações de antas, encaradas aqui como um 

experimento.  Da mesma forma, nossos públicos-alvo nesta conjuntura são os profissionais 

que executariam os experimentos (normalmente gestores ambientais ou cientistas), ao invés 

de tomadores de decisão em agências governamentais. 
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Considerando o exposto, os protocolos para re-introduções e translocações de antas aqui 

apresentados são divididos em passos, os quais foram planejados para possibilitar o teste de 

diferentes métodos de re-introdução e translocação, levando em consideração a variabilidade 

individual dos animais e a diversidade de condições ambientais.  Enfatizamos veementemente 

que deve haver um rigoroso registro de informações.  A manutenção de registros detalhados 

permite a comparação de resultados obtidos por pessoas envolvidas em 

reintroduções/translocações e a replicação futura de métodos e técnicas bem-sucedidos.  

Infelizmente, o registro de informações e resultados tem sido falho em grande parte dos 

esforços de recuperação populacional através de re-introduções e translocações (Beck et al. 

1994; Scott & Carpenter 1987).  Além disso, os dados registrados podem ser utilizados para 

comparar programas de re-introdução e translocação de diferentes espécies de antas em 

áreas distintas.  Somente através destas comparações é que poderemos começar a 

compreender o papel das inúmeras variáveis envolvidas em programas de re-introdução e 

translocação, e melhorar o processo com base no conhecimento adquirido. 

 

Espera-se que a abordagem que utilizamos para desenvolver os protocolos de re-introdução e 

translocação de antas estimule pesquisadores, conservacionistas e outras partes interessadas 

a pensar criticamente sobre este documento, nos auxiliando a melhorar as recomendações 

propostas de forma que possamos desenvolver uma ferramenta de manejo útil para a 

conservação das antas. 

 

Muito embora nossos protocolos sejam experimentais, eles respeitam algumas regras 

fundamentais, compartilhadas por qualquer programa de re-introdução e translocação e as 

quais devem ser enfatizadas e seguidas.  Em primeiro lugar, o TSG mantém firmemente a 

filosofia de que a regra mais importante é sempre assegurar a segurança e o bem-estar dos 

animais e dos habitats que os estejam recebendo.  A morte de animais é um processo 

biológico natural, mas deve ser tomado todo o cuidado para assegurar que quaisquer perdas 

sejam devidas a causas naturais, não a situações ou condições evitáveis, tais como manuseio 

ou transporte inadequados.  Da mesma forma, a saúde dos habitats onde as re-introduções 

venham a ser realizadas deve ser sempre mantida ou melhorada pelo processo de 

recuperação. 
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Em segundo lugar, embora os protocolos abaixo tenham sido desenvolvidos para encorajar 

uma abordagem experimental científica, o TSG já vem acumulando informações e 

experiências úteis para a implementação de etapas críticas no processo, tais como a 

contenção química e a manipulação de antas.  Para estas etapas, são apresentadas 

recomendações e diretrizes detalhadas.  O TSG recomenda fortemente o uso destas diretrizes 

e somente proverá suporte institucional e endosso para aqueles programas que aderirem a 

elas. 

 

Terceiro, a meta primordial de qualquer programa deste tipo é estabelecer uma população 

viável que possa crescer e evoluir por si própria.  Animais confiscados de proprietários 

privados ou comerciantes ilegais, ou ainda animais realocados por causa de perda de habitat 

(p.ex. construção e enchimento de reservatórios) podem ser considerados como candidatos 

potenciais para experimentos de re-introdução e translocação.  Neste caso, tais experimentos 

devem visar a obtenção de informações que possam ser valiosas para programas futuros de 

recuperação populacional ou translocação, e neste caso os protocolos aqui apresentados 

podem auxiliar a delinear e implementar solturas experimentais.  Entretanto, a meta 

primordial de tais protocolos é fornecer subsídios para a recuperação de populações, meta 

esta que deve ser mantida sempre em mente quando realizando solturas experimentais, 

sempre buscando reunir informações que, em última instância, contribuam para um processo 

constante de atualização e melhoria deste documento. 

 

Em quarto lugar, re-introduções e translocações são processos invariavelmente demorados, 

complexos e caros (Wilson & Stanley Price 1994; Stanley Price 1989).  Um planejamento 

orçamentário apropriado é fundamental.  Antes de se tentar implementar estes protocolos, 

considerações logísticas e financeiras devem ser cuidadosamente ponderadas, a fim de 

garantir que os recursos para levar o programa a cabo estejam disponíveis.  Em última 

análise, os recursos disponíveis não devem determinar como as recuperações ou 

translocações serão conduzidas; ao contrário, é o bem-estar dos animais que deve ser 

priorizado.  Se a limitação de recursos impede a implementação de um programa que siga as 

regras supramencionadas, de forma a comprometer o bem-estar dos animais realocados, 

então o TSG desaconselha enfaticamente a sua realização. 
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Os protocolos aqui descritos foram desenvolvidos apenas para aqueles programas que sigam 

as quatro regras básicas acima.  Entretanto, nós apresentamos opções de protocolos básicos 

flexíveis, para que os desenhos possam adaptar-se a uma ampla gama de orçamentos e 

possam ser aplicados às quatro espécies de anta em uma variedade de condições locais.  Os 

recursos financeiros disponíveis normalmente irão moldar a extensão e a duração do 

processo, bem como alguns aspectos do design experimental, mas deve ser empreendido 

todo o esforço no sentido de executar todos os passos delineados nos protocolos. 

 

Finalmente, a segurança da equipe deve ser levada em conta em todas as etapas do 

processo.  Alguns dos procedimentos que fazem parte dos protocolos aqui apresentados 

devem ser realizados por profissionais treinados e experientes, uma vez que as antas podem 

causar ferimentos a seres humanos, especialmente sob situações de estresse.  Isto significa 

que pode ser necessário um orçamento para cursos de treinamento e capacitação. 
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Defini ções 
 

Conforme as Diretrizes da IUCN para Re-Introduç ão (1998) : 

 

"RE-INTRODU ÇÃO" é uma tentativa de se estabelecer uma espécie em uma área que já foi 

parte de sua distribuição histórica, mas da qual a espécie foi extirpada ou na qual se tornou 

extinta (Restabelecimento é um sinônimo, mas implica que a re-introdução obteve sucesso). 

 

"TRANSLOCA ÇÃO"  é um movimento deliberado e mediado de populações ou indivíduos 

selvagens de uma parte a outra de sua distribuição. 

 

Nós empregamos as mesmas definições das Diretrizes para Re-Introduções (IUCN 1998), 

mas, neste documento, ñre-introduçõesò referem-se exclusivamente à soltura, em locais que 

pertenciam à distribuição histórica da espécie, de animais de cativeiro que ou nasceram ou 

estiveram em cativeiro por um longo período de tempo.  Isto inclui, entre outros, animais 

resgatados durante comércio ilegal, em centros de triagem etc.   Nós usamos a expressão 

ñanimais realocadosò para referirmo-nos a animais que foram re-introduzidos ou 

translocados. 

 

Nós entendemos por ñSOLTURA ABRUPTAò (hard release) aquela feita sem o fornecimento 

de apoio adicional aos animais, principalmente alimento, aclimatização prolongada ou 

treinamento comportamental no recinto de soltura.  Nós classificamos a abordagem 

alternativa como ñSOLTURA BRANDAò (soft release), significando que, por este processo, é 

fornecido alimento aos animais no recinto de retenção na área de soltura, enquanto eles 

passam por um processo de aclimatização.  Durante este processo de aclimatização pode ser 

realizado treinamento comportamental (p.ex. estímulo para a procura de alimento e abrigo, 

estímulo ao comportamento de evitar seres humanos e predadores naturais).  

Adicionalmente, pode ser fornecida suplementação alimentar continuada (por tempo limitado) 

no recinto de soltura após a porta ter sido aberta e/ou em outros locais na área de soltura.  

Em ambos os casos, os animais devem ser monitorados por um longo período após a soltura, 

a fim de assegurar o seu bem-estar. 
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Obje tivos e Metas  
 

A. Metas Gerais  
 

A meta principal de qualquer programa de re-introdução ou translocação é estabelecer uma 

população silvestre viável de uma determinada espécie, subespécie ou raça, que esteja global 

ou localmente extinta.  O ideal é que o programa evolua de forma a exigir o mínimo possível 

de manejo no longo prazo. 

 

B. Objetivos Gerais  
 

Os objetivos de um programa de re-introdução ou translocação devem compreender: 

possibilitar e maximizar a probabilidade de sobrevivência de uma determinada espécie no 

longo prazo, restabelecer uma população de espécies-chave (no sentido ecológico ou 

cultural); manter/recuperar a biodiversidade natural; prover benefícios econômicos de longo 

prazo à economia local; encorajar mudanças de atitudes culturais com relação ao meio 

ambiente; promover a conscientização ambiental; ou quaisquer combinações destes fatores 

(Scott & Carpenter 1987).  A soltura de um ou vários animais de triagem, resgatados ou 

confiscados pode ser perigosa para o ecossistema (Woodford & Rossiter 1994).  A 

disponibilidade de animais resgatados, confiscados ou em excesso não deve ser a justificativa 

para um programa de re-introdução e/ou translocação, por que é improvável que estes 

estejam em número suficiente para garantir o restabelecimento de uma população ou uma 

melhora em sua viabilidade. 
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C. Objetivos Específicos  
 

 Funcionar como uma base para o desenvolvimento de protocolos de manejo (re-

introduções e translocações) para repovoamento de áreas, resgate populacional, 

restabelecimento de cadeias alimentares e outros processos ecológicos; 
 

 Estabelecer critérios para métodos apropriados de re-introdução ou translocação, e 

para mensurar indicadores de sucesso baseados na sobrevivência e sucesso 

reprodutivo dos animais re-introduzidos/translocados; 
 

 Prover metodologias experimentais para pesquisas preliminares envolvendo 

comparações entre programas de re-introdução (solturas abrupta e branda) e 

translocação; 
 

 Criar um fórum preliminar para discussão sobre as técnicas e metodologias; 
 

 Criar um fórum preliminar para d iscutir  o possível envolvimento das comunidades 

locais na implementação de programas de re-introdução e translocação. 
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Probabilidade  de Sucess o 
 

Uma das primeiras notas de ressalva nas Diretrizes IUCN para Re-Introdução é que ñalgumas 

serão bem-sucedidas, muitas falhar«oò (ver também Beck et al. 1994; Griffith et al. 1989).  

Griffith et al. (1989) analisaram diversos sucessos e fracassos de translocações previamente 

realizadas a partir de diversos relatos publicados sobre aves e mamíferos.  Esta análise 

resultou em um modelo probabilístico que serve para aumentar a probabilidade de sucesso.  

Nós aplicamos este modelo para um programa genérico de translocação de antas, 

considerando apenas uma área de soltura.  Perguntamos ao modelo qual seria a 

probabilidade de sucesso de soltar de dois (2) a 10 animais em uma área considerada 

excelente, versus uma área considerada boa, versus uma área considerada pobre/regular, em 

uma região núcleo da distribuição da espécie (sensu Griffith et al. 1989).  Para a análise, 

consideramos a anta como sendo uma espécie caçada e de ciclo reprodutivo tardio, com 

pequeno tamanho de prole (sensu Griffith et al. 1989).  Nos cenários acima, o modelo sugere 

pequena variabilidade nas taxas de sucesso entre as categorias de números de animais soltos 

dentro de categorias de qualidade de habitat (p.ex. 2 vs. 4 vs. 6 vs. 8 vs. 10 animais, 

independentemente da qualidade do habitat) (Figura 1).  Entretanto, com estes baixos 

números de animais soltos há uma diferença acentuada entre as diferentes categorias de 

habitat, sugerindo que esta variável seja crucial para o sucesso de translocações ou re-

introduções de antas, especialmente se os animais estão sendo soltos em pequenos números.  

Como visto na Figura 1, a probabilidade de sucesso cai significativamente caso o mesmo 

número de indivíduos seja introduzido em um curto período de tempo em habitats de menor 

qualidade. 

 

Note-se que o modelo sugere que solturas em habitats de qualidade diferente poderiam 

potencialmente produzir resultados semelhantes, se o programa for mantido por um longo 

período de tempo (p.ex. soltura em uma área considerada apenas como sendo de boa 

qualidade, mas essencial para a sobrevivência da espécie, versus uma área de qualidade 

excelente, mas de importância limitada para a sobrevivência da espécie).  Tais resultados 

realçam a relevância da escolha, para os programas de translocação/re-introdução, de 

habitats que sejam altamente apropriados e também das inevitáveis considerações sobre a 

duração de tais programas, especialmente para o planejamento orçamentário.  Entre as 

opções a serem consideradas para um programa bem-sucedido, um trabalho preliminar de 

enriquecimento de qualidade da área deve ser conduzido antes que o programa tenha início.  

Na verdade, a disponibilidade de áreas adequadas é tão importante que o modelo sugere 

altas probabilidades de sucesso mesmo com uma pequena quantidade de animais. 
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Deixando as considerações acima momentaneamente de lado, os dogmas da Biologia da 

Conservação afirmam que populações pequenas têm uma probabilidade de sobrevivência 

muito menor no longo prazo do que populações com números maiores de animais.  As nossas 

análises com o modelo de Griffith et al. (1989) consideraram apenas de dois (2) a 10 animais 

soltos e na verdade não mostram os efeitos de grandes números de animais sobre a 

probabilidade de sucesso. 

 

As probabilidades de sucesso aumentarão consideravelmente, a despeito da qualidade do 

habitat, se números maiores de animais forem soltos.  A Figura 2 mostra como as 

probabilidades de extinção ï valores entre zero e um ï caem substancialmente de altas taxas 

de extinção (próximo a 100%) até zero, em populações simuladas de anta da Malásia com 

10, 20, 50 e 100 indivíduos. 

 

Por fim, durante sua análise, Griffith et al. (1989) encontraram que, ao considerar as 

populações-fonte, o sucesso era mais provável quando os indivíduos vinham de populações 

de média a grandes que estavam estáveis ou crescendo.  Portanto, ao planejar qualquer 

evento de translocação com antas, tal fator também deve ser considerado. 

 

Em resumo, a qualidade dos habitats para a soltura, a duração do programa, o número de 

animais soltos e a população-fonte são fatores importantes a serem considerados para 

assegurar uma alta probabilidade de sucesso.  A recuperação ou enriquecimento do habitat 

também podem ser consideradas como alternativas para se maximizar a probabilidade de 

sucesso.  O desenho apropriado de um programa de re-introdução ou translocação deve 

ponderar a contribuição destes fatores para maximizar o sucesso, dados o número de animais 

a serem soltos e os recursos disponíveis.  A definição de indicadores de sucesso é um aspecto 

crucial em quaisquer programas de re-introdução e/ou translocação.  É necessário definir 

sucesso claramente antes do início de tais programas.  Alguns exemplos de indicadores de 

sucesso apropriados são o número de indivíduos que sobrevivem por um período de tempo 

específico, o restabelecimento da população de forma que esta seja auto-sustentável e não 

requeira manejo no longo prazo, e o sucesso reprodutivo dos animais re-

introduzidos/translocados no ambiente natural.  
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Figura  1.  Probabilidade de sucesso de translocação de antas de acordo com a qualidade do habitat e o número 

de animais introduzidos (de 2 a 10). 

 
 

 

 

Figur a 2. Probabilidade de extinção em populações simuladas de anta da Malásia com diferentes tamanhos 
iniciais.  Estas simulações foram desenvolvidas como parte do Workshop PHVA de Anta da Malásia realizado na 

Malásia em 2003 pelo Grupo Especialista de Antas (ver Medici et al. 2004). 


